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ILLUSTRISSIMO , E REVERENDIS- 
fim o Senhor. 


STE papel , que ponho aos pesâe 
V. llluftriffima , he o Sermão , gw 
preguey nas Exéquias folemnes , 
05 lrmaos da Mefa do Senhor 
dosPajfos defte Convento , 
í 7 . llluftriffima he Provedor > & em cujo zelofe 
funda a eftalilidade, & augmento da me (ma Ir¬ 
mandade , fezpelas almas de fèm Irmãos defun- 
E co?no V. Uluftriífma pela fua indiffiofiçaõ 
9iaõpodeqffiftir aellas , pareceo aos rnefmos Ir¬ 
mãos , fe imprimi ff e ,para por meyo do 

prelo fefazer aV. Llliiflriljima prefente. Quan¬ 
do da fua liçaõ rejulte o inclinar fe algum Chri- 
JlaÕ d devoção das almas , tenho eonfeguiãoj) que 
intentey , no confentir,fe dejje a luz\ quando po- 
remijjo pela fua imperfeyçaõ fe nao figa,pelo me¬ 
nos fe menaõpoderii negar , que o intento foy lou¬ 
vável ; pois ate hum Poeta gentio dijfe, que osfeus 
Deofesje fattsfaziao das vontades ; 
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©tidio. ^ d^í ant vires > tafne n eft laudanda voluntasj 
Hac ergo contemos auguroreíTè Deos. 
Nâ: benignidade de V ’ .UluftriJJima achara def- 
ctilpã a temeridade da ?niiíhu confiança^cuja pef- 
Joa guarde Deos para mayor efpíendor das Pur -* 
purax , ér decoro das Tiaras > comolhe pede nefle 
Convento de-S. Domingos de Lkboa Occidental\ 


n *>eV. IHuítriííima íeu mais Humilcfe 
Gapcllaõj, & devoto Orador 


Mr< Pedro Monteyro^ 




APFROVAçOENS do S. OFFICIO. 


C enfura doM.R. Padre Me/Ire Fr. Manoel da 
EJpenmça , Qualificador do S. Offiao. 

. EMINENTÍSSIMO senhor. 

P Or ordem de V. Eminência vi efte Sermaó de 
Exéquias, que prégou o ML Reverendo Padre M. 
Fr. Pedro Monteyro, Religiofo da Sagrada Familia 
dos Prègadores,Confultor do Santo Ofiicio,Prega¬ 
dor do SereniíTimo Senhor Infante , Examinador da 
Sè Oriental, & Priorado do Crato } & nelle naõ achey 
coufa algüa,que fe opponha aos dogmas de noíTa Santa 
Fé,ou bòs coftumesi com que me parece fer merecedor 
da licença que pede. V. Eminência determinará, ò que 
for fervido. Carmo de Lisboa Occidental 4. de De T 
axmbro de 1718. 

Fr. Manoel da Efierança. 

Cenfurado Padre D. Lourenço Juftmano d$ 
Annunciaçaõ , Qualificador do S. Officio . 

eminentíssimo senhor; 

E Ste Sermaõ de Exéquias que pertende imprimir d 
M. R.P. MeftreFrey Pedro Monteyro, hemuytO' 
gierecedorda licença que pede,por me parecer muy- 
' c©> 



to douto, formil, pio, Sr devoto , Sr muyto mais po ti 
i^iõconter coiifa algua contra a noflfa Santa Fé, & bôs. 
coftnaies. V. Eminência mandará o que for íervido. 
Lisboa Oriental Santo Eloy?. de Dezembro de 1718. 


Lourenço Juftiniano da Annunciaçao. 



L I G E N Ç A 
Do Santo Officio. 


V Iftas as informações,pode-fe imprimir oSermaOj 
de que faz mençaõ efta petição, & impreíTotor- 
fiarà para fe conferir, & dar licença que corra , & fcni 
ellanao correra. Lisboa Occidental i6.de Dezembro 
de 1718. 

Ribeyro. Rocha. Fr.R.Lancaftn. 
Guerreyro . Carneyro . 



DO ORDINÁRIO. 


P Ode-fe imprimir o Sermaó de que fe trata, & de¬ 
pois de impreífo tornará para fe conferir , St dar li¬ 
cença que corra,, femaqualnao correrá, Lisboa Oci¬ 
dental 5. de janeyro de 1719- 

Cardofo. 

DÔ 



DO PAÇO. 


E M H O R i 


Or ordem de V. Mageftade li com grande gofto 
£ o Sermaô de Exéquias, que-pregão. M. .R/padr* 
MeftreFrey Pedro Monteyro , Keligiofo da Sagrada 
Ordem dç*> ,Pregadores., Qu^ificadqr çlo. $|nto Oifi- 
cio, Prègador do Sereniflimo Senhor Infante,Exami¬ 
nador da Sè Oriental, & Priorado do Grato, & depois 
de o ter vifto hüa vez por obediência, que íó neíta oc- 
cafiaõ fe achou fem merecimento,o torney outras nuiy- 
tas a ler fempre com admiraçaõ, & nevo defejp de a* 
prender de quem venero em tudo por hü Meftre muy 
íuperior ,defcobrindo neíte Sermaò tudo oque defe- 
java Santo Ambrcfio: Sermo tuus fiefie tpfe íueatur , nec 
ullum •verbum tmm in vaniim exeat, &finefienfin prodeat . 
Do Orador difle o Principe da eloquência Marco Tul- 
lio, que devia ter tres condições, clareza, ornato, &dif- 
tinçaõ: Aperte , àiflmÜ\ér ornat eloqui. Todas eítas pro¬ 
priedades fe admiraõ com grande relevância em oAu- 
thordefte Sermaõ,pois nelle fedefeobre felizmente 
hum eftylo claro em propor, huma difereta diíPinçaõ 
ém difeorrer, & hum engenhofo adorno parafuavizar» 
Em fim he obraeíte Sermaõ detaõ conhecido Orador* 
que fó em íe dizer que he feu, fe diz tudo. Nenhuma 
coufa contém , que poíla cffenderasIeysdoReyno, Sc 
ordés de V. Mageftade, pelo que o julgo digmílimo 
do prelo, para que os que naõ tiveraõogoftode o ou* 
tenhaõ ao menos a dita de o ler, Elle he o meu pa- 
: " ~ recer. 


eeccr, V. Mageftade diíporà o que for fervido. Con: 
vento de N. Senhora deJESUS de Lisboa Qcciden- 
cál aos 2, de Fevereyro de 1719. 

Fr . Jofepb da Conceyçao . 

Q Uefep°fla imprimir, viftas as licenças do San-J 
to Orneio, & Ordinário, & impreíTo torne à Me¬ 
la para fe conferir, & taxar, & fem iflb naõ correrá, Lis» 
ooa Occidental 2. de Março de 1719. 

Quque P. Bottlho . Pereyre, 





C hifura do M. R. Padre Prefentado Frey Ma~ 
noelda Silvv% LentedeVefperadoReal CoP 
Jegio de N. Senhora da Efcada « 


P Or ordem de V. P.M.R. vi efte Sermaõ, que prè- 
gouo M. Reverendo Padre Meftre Frey Pedro a 
Monteyro, Coníultor do Santo Oíficio, Prègador dò 
Serenifílmo Senhor Infante Examinador da Santa 
Sé de Lisboa Oriental ,& Priorado do Crato , nelte 
Convento em as Exéquias dos Irmãos dos PaíTos del- 
le aílim como ha matérias taõ juílas, que fazem to¬ 
da a confulta efcufada, como difte o Padre Sac> Cy- 
priano, ha outras taõ juftificadas, que darlhe hlcal, 
he ociofo, Si entre eftas conto eu efte Sermaõ do I adre 
Meftre Frey Pedro Monteyro j porque lendo o leu 
Author hum Meftre dos de melhor nota, hum Quali- 
Jicador da mefma conta, hum Prègador de geral acey- 
taçaõ, naõ fe podia efperar da íua maõ obra , que a to¬ 
das as luzes naõ fòflemuy juftifkada. Nefte Sermaõ 
-expoz o Padre Meftre aos Irmãos vivos, os termos 
mais finos da charidade Catholica para com feus Ir¬ 
mãos defuntos i fezfenfivelaos vivo§ a horrenda pena» 
que no Purgatório padecem os mortos ■, enfinoulhes os 
remedios , com que aos defuntos mitigaõ os vivos o 
jdgor dos tormentos * animou a todos , que com a ef- 
perança do lucro , que lhes promette o agradecimen¬ 
to, fejaõ liberaes com aquellas almas,que agora ge¬ 
mem affli£fcas, & depois lhes valeráõ gloriofas. Nelle 
naõ ufa dos encarecimentos, que fazem as verdades 

‘ • ' " ^ ' . B " ~ " ~ ' M: 




fufpeytas, nem de doutrinas paradoxasjíim das verda¬ 
des, que até noíTa Santa Madre Igreja,& os Santos 
Padres nos enfmaõ } pelo que j ulgo, que naõ fó he dig¬ 
no, mas muy conveniente , de que V. P, M. R. conce¬ 
da a feu Author a licença que pede. Saõ Domingos de 
Lisboa Occidental 18. de Dezembro de 1718. 

Fr. Manoel da Silva^Prefentado , & Lente dê 
Federado Collegio da Rainha. 

LICENÇ A DA ORDEM. 

D Ou licença para que fe apreíente efte Sermaõ,que 
prègouoM. R. Padre Meílre Fr. Pedro Mon* 
£eyro,na Mefa do Santo Officio. Saõ Domingos de, 
Lisboa Occidental 21. de Novembro de 1718. 

Fr. Pedro do Sacramenta 
Pigario Geral. 
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AVE MARIA. 


Doleo \Jttper te frater mi Jonatha, 

2. Reg. i» 

Alavras íao cftas, de hum andava unida i 
l|P 5 || c °m que David alma da outro \ Anima 
||^B| no primeyro Ca- mtha conglutmata efi ani - 
pitufo do fegundo livro mceDavid. Com que am- 
•dos Reys lamétava a mor- bos íentiaò a mefma pena s 
&ede Jonathas, feu grande &fealegravaó com o mc& 
amigo, dizendo nellas,Eu mo bem. Em nada fe en* 
me doo fobre v òs meu ir- contravaõ , porque o fen- 
maõ Jonathas. Eftas mef- tir de hum era o parecer 
mas coníidero, que repe- do outro. E como haviaõ 
tem hoje os Irmãos do Se- íido tao grandes amigos 
jihor dos Paflbs defta cafa na vida, razaõ era,que por 
neftas Exéquias, & mais morte de hum fe naõ eí* 
íuíFragios 3 que applicaò quecefíe o outro da fua al- 
pelas almas dos que fale- ma: que o amor para fer fl« 
çèraõ nefta fua Ir manda- no, naõ deve acabar com 
de. a vida do amigo 3 mas de- 

Refere o Texto Sagra- ve permanecer para com 
do, que era taô grande o elle ainda na fua fepultiv* 
amor, com que Jonathas, ra. 

& David fe amavaõ , que Muyto amou a Chrif- 
para nos dar a entender a to Senhor noíTo o meu Sj 
conformidade, com que Pedro •, delle difTe S. Joaõ 
yiviaõ, difTe que a alma Chryfoftomo, que nenhü 

- - - - B % 




i r Sermão nas Exéquias dos Irmãos 

dos Difcipulos o amàra mente da Magdalena pu- 
tanto como elle: Hemo ita blica Chrifto, que o amá- 
ctuyíoft. ut Petrufgffefum amabat. ra muyto:Dilexit multum? 
kom $i. Amou-o também muyto Ora a Igreja nos refere 
fcomo o mefmo- Senhor huma fineza do amor da 


affírmou) a íàgrada Mag¬ 
dalena. Reparey com- 
tudo, qoe fomente a efta 
louvou o Senhor publi- 
èamente o feu amor , di¬ 
zendo, que por elle lhe 
perdoava fuas culpas: Re - 
t uc . 7 . 4 ,7 m ttuntur ei peccata multa* 
quoniam dilexit multum. 
Pois que teve mais hum. 
amor, que outro ? Que fi¬ 
neza obrou o da Magda- 
lena > que o de Pedro naõ 
fízeííe ? Se aquelkcontri- 
£a lhe regou os pès com 
lagrimas: Lachrymücocpit 
rigare pedes ejus j Pedro 
também arrependidocho- 
rouamargamsnte as fuas 
culpas yflevit amare : fe a- 
quella gaftou de feus bés,. 
pelo ungir com precioío. 
unguento,^ unguento un° 
gebat-y efte também pela 
jeguir cõ fervorofos paf° 
fòs,deyxou no mundo to- 
dos y os que poífuhia: Re- 
i^7. tiqumus omma , ér feciiti 
f mus ti. Pois como íó- 


Magdalena, que fe naò a- 
choii no de Pedro , nem 
no dos mais,pela qual nos 
certifica , que o feu amor 
para com o Senhor certa- 
mente fora o principal: 
diz affim : O certe praci- b™*»- 
puus Maria Magdalena a -1,,°^“’ 
mor,qua a monumento D^-Fcfto 
mmico t Difcipuhs. receden- Rdp ‘ 7 ’ 
tibus 9 nm recefjit. Certa¬ 
mente o amor da Magda¬ 
lena para com Chrifto 
foy o principal, ainda por 
comparaçaõ aodosSagra- 
dos Apoftolos 5, ôt a fuá * 
mayoria confiftio neftá 
fineza, que retirando-fe 
eftes da fua fepultura, nao 
fe apartou delia a. Mag¬ 
dalena. Nos Difcipulos 
diminuhio-fe o amor, vg* 
do aoDivino Meftre mor¬ 
to i ôc naõ fe diminuhio na 
Magdalena,para o deyxar, 
ainda depois de fepulta- 
do: Difcipuhs receàentihm 
nonjecejfit. E como efta 
fineza jpofto que futura. 




Dos Ta (los de S. Domingos. *3 

já ao conhecimento do tava vivo ,& agora eraja 
Senhor tilava prefente, Lazaro fepultadojfc as h- 
por íflfo já antecedente- nezas na ftpultura lao a 
mente louvou publica- melhor prova da amiza- 
menteofeu amor: Dãexit de: a campaheapedra de 
multam; & a Igreja affir- toqucquediftingue oa- 
mou, que por ella o íeu mor apparente do verda- 
certamente fora o prin- deyro.&quedáaconhe- 
cipal ■ O certo pracipuas cer, o quehegroffeyro,& 
Maria Magdaletue amor, o que he fino: Ecce quo- 
&c. modo, èrç. 

Com q tende entendido. Por íflb reparay mais, 

que a campa, que cobrs a que naõ fó differaõ, que 
fcpultura , he a pedra de o Senhor moftrava ter- 
toque do amor j fe efte lhe amor,fenaõ também 
naõ cl - ega á íepultura,foy o modo , com que o ama- 
erofleyro, fe ainda per- va: Qtwmodoamabat etim. 
manece nella.hcfino.£«í Nocay o quomodo, que ef- 
«uomodo amabat.eum, dif- ta divino. O amor heco- 
íbraõ os Judeos de Chrif- mo o ouro, que também 
to Senhor nofib nafepul- tem feus quilates. Aílim 
turade Lazaro. Eis-aqui como ha ouro bayxo,& 
fe vè ( diziaõ elles) o co- ouro fino, afiim também 
moeite Senhor o amava, ha amor remiíTo 3 & amor 
E porque mais agora, & intenfoj eftes gráos faõ os 
naõ antes ? Já antecedem quilates do amor , & def- 
temente naõ lhe tinha a- tes a pedra de toque he a 
mor ? Sim tinha: Ecce que fepultura j fe o amor naõ 
tmasinjimatur . Poisco- chega á fepultura, hebay- 
mo eftes homens fomente vo , he grofleyro, tem 
agora dizem , que : moí- muyto de cerreo, porque 
trou,que o amava? He, effeamor he remifib j 
porque d’antes, pofto que fe permanece neíla, he fu* 
enfermo* ainda Lazaro e£- perior, he fino, porque 

~.~~ ' bj sês 



«i4 Sermão nas Ex\ 

cite amor heintenforg/^- 
Tnodo amabat eum. 
r Ainda o Texto tem 
mais fundo : Ecce quomo¬ 
do amabat mm. Áquella 
palavra,Z?av, na Efcritura 
heenfatica,& denota fem- 
pre coufa digna de admi- 
Taça õ j por iflb delia ufou 
o Anjo na.Encarnaçaõdo 
Divino Verbo 3 quando 
fallando com a Senhora, 
lhe dif] k:Ecce concipies^ér 
luc.i. çaries Filium. Edamefma 
forte a Senhora na humil¬ 
de repoíla, que deo aoAn- 
íbid 8 Í° > dizendo: Ecceancilla 
’ Dominijfiat mihifecmdtm 
'verbum tuum. E em ou¬ 
tros muytos lugares.Ufá- 
raõ pois eftes homés tam¬ 
bém delia na prefente oc- 
cafiao •, porque a verem 
■nas lagrimas de Chrifto 
ílnaes de amor de hum a- 
migo para outro, que já 
:eftava na fepultura, tive- 
raò iíTo por prodigio: Ec- 
te. 

Emca.ia palavra defte 
texto acho myíterio. Põ- 
deray agora o amabat. Ve¬ 
de , q ue naõ dizem: Ecce 
quomodo amat eum * fenao, 


•qum dos Irmãos 

Ecce quomodo amabat tuW. 
Naõ dizem , agora fe vè» 
o como o ama, fenaõ ago¬ 
ra fe vè 5 o como o amava. 
Naõ lhe attribuem amor 
de prefente , fenaõ fómea- 
ié de preterito. Julga- 
vaõ o de Chrifto pelo 
feu. A naò fer efte Senhor 
o amigo, também eu dif- 
fera o mefmo i porque© 
amor dos mais para com 
os feus commummente a- 
caba com a vida , & naó 
permanece , nem chega à 
fepultura, quando muyto 
veriíicarfeha de algü dei- 
les para com o amigo fe- 
pultado, o amabat 9 mas 
naõ, o amat. 

Naõ deyxemos por > 
ponderar a ultima pala¬ 
vra defte myfteriofo tex¬ 
to : Ecce quomodo 'amabat 
etm. Refere S.Joaõ,que 
diziaõ os JudeoSjEis.aqui 
fe vè, o como amava a ef¬ 
te. Reparo no eum. A ef¬ 
te ? pois naõ tem nome 5 * 
naõ fe chamava Lazaro? 
Com pouco refpeyto fal- 
laõ em hum homem, que 
entre os da fua naçaõ era 
Principe ; De Jtirpe regia 


D.Anto- 
ninus to. 
i.lit.B.de 

Apoftol- 

Dilcipul- 

cap.i9* 

de Con- 

veríãt.B. 

Maria: 

Magdal. 


DosVaffós deS‘.'Domhgos. if 

diftendentes>ditt'edtl\c, ôc mãos. Noray: O amor d© 


de fuas irmãas Santo An 
tonino.Sobre ofertao no- 
: bre, era muy virtuoíò, & 
entendido, que. a naõ cer 
demais eftas duas pren» 
das, naò feria de Chrifto* 

taò amado i porem como 
já eftava fepultado , ateo 

nome perdeo para com os 
feus. Oh deíengane íe a 
vaidade dos mortaes, que 
a mefma campa , que co¬ 
bre o cadaver, para com 
o mundo fepulta a nobre¬ 
za , fepulta a virtude, fe- 
pnlta adifcriçaò, fepulta 
a fama, 6c atè fepulta o no- 
me: Ecce qiiotnodo atuahat 
eum. 

. Porém Cathohcos, te 
regular mente falia ndo,tu¬ 
do ifto fica fepultado pa¬ 
ra com o mundo, para 
com Chrifto. nunca as 
boas obras ficaõ fepulta- 
das, por iííb ainda na fe- 
pultura amava a Lazaro. 
Efte amor de Chrifto Se¬ 
nhor noiTo para com La¬ 
zaro, o da Magdalena pa- 
tttcom Chrifto , & o de 
David para com Jona- 
thas imitao boje eftes Lr* 


David para ccmj.onathas 
afíiftio-lhe na íepultura 
fomente com a.dor, doleo, 
O amor da Magdalena af** 
íiftio a Chrifto na íepul¬ 
tura com a dor, 6c com a 
peílba, non recejfít. Eoa< 
mor de Chrifto , como 
mais fino, aftiftio a Laza- 
ro na íepultura com a 
dor, com a peílba, 6c com 
o remedio: Lachrymatus 
efi JESUS....Lazare ve- 
m for as. Aílim pois aílif» 
tem hoje eftes Irmãos co¬ 
mo amigos extremofòsj 
aíliftem com a dor , por-* 
que fe moftraõ magoa¬ 
dos; com a peílba,porque 
os vemos prefentes; 6c 
com o remedio, naô para 
os corpos, mas para as al¬ 
mas ; porque applicaõ ef¬ 
tes fu ffragios pelas de feus 
Irmãos defuntos. 

Irmãos diííe ? Pois dif- 
íe bem; porque fuppofto 
o naõ foíTem por nature¬ 
za, ferviaõ todos ao Se-* 
nhor dos PaíTos na mefma 
Irmandade. Naõ vamos 
mais lòge, que cuydo^que 
nas palavras do thema te¬ 
mos 


i 6 Sermãonas Exéquias dos Irmãos 

mos para o penfamento a como David : Doleofujjtf 
melhor prova. Doko fu- tefratermijonatha. 
per te frater mi Jonaiha. Porém para que os 
£u’me doo íobre vòs meu meus ouvintes faybaõ , o 
irmaõ Jonathas.Jonathas de que fe com padecem 3 8c 
naõ era irmaõ de David, laílimaõ , he-me neceíla» 


nem eíle tinha parentef- 
co algum com Jonathas. 
David era filho de Jefle, 
& Jonathas filho deSaülj 
David tinha fido paftor, 
& Jonathas fempre foy 
Príncipe 3 David tinha fi¬ 
do creado no campo , & 
Jonathas nafcido no pa¬ 
ço. Pois como Irmãos? 

Hugo. Hugo Cardeal: Frat&r a- 
more , ér cultm religwne. 
Naõ fó por hiia, mas por 
duas razoens chama Da¬ 
vid irmão a Jonathas 3 a 
primeyra era pelo amor, 
que lhe tinha, amore 3 8c a 
ícgunda , porque junta- 
mente ferviaõ a Deos am¬ 
bos, feguiaõ a meíma re¬ 
ligião, davaõ-lhe omef- 
mo culto , & viviaõ na 
meíma irmandade: Et cul- 
tiM religione. Aífim eraDa- 
vid irmaõ de Jonathas, 8c 
da meíma forte o faõ en¬ 
tre fi eftes irmãos. Com 
que bem podem dizer, 


rio proporlhes em pri- 
meyro lugar as penas,que 
no Purgatório eftaõ pa¬ 
decendo as almas. Em fe- 
gundo, o como os que ef- 
.tamos vivos, lhes pode¬ 
mos aliviar eífes tormen¬ 
tos. E em terçey jco, o co¬ 
mo ellas depois de alivia* 
das, fe haõ de portar com« 
nofco agradecidas. Com 
que tendes que ouvir hõs 
tormentos rigorofos, hüs 
remedios pios, 8c hum a* 
gradecimento nobre. Ou- > 
vime,que fe entender,que 
na dilaçaõ vos molefto, 
em todos os tres pontos 
jfecey breve. 

I. PONTO. 

H E o Purgatório,Ca- 
tholicos, hum lugar 
deftinado pela juftiça Di¬ 
vina nas entranhas da ter¬ 
ra, para purificar as almas 
dos fieis defuntos, que 
aca- 
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acabáraò em graça, fem 
eftarem ainda purificadas 
inceyrament.e.Nelle íe pu- 
tificaõ com fogo,& outras 
penas, atè a juítiça Divi¬ 
na eítar completam ente 
fatisfeyta. 

Nelle lugar pois faõ 
nas almas taõ intenfas as 
dores, que por mais que 
con udcrcmos tod as, quan¬ 
tas padecèraó, & haõ de 
padecer os homens nefte 
ixnindq, defde que efte te¬ 
ve fer, atè que haja de a* 
cabar j ou foííem proce¬ 
didas dos achaques,& do¬ 
enças, que ha na terra, ou 
das que fe ex perime ntaó 
nas tormentas do mar, ou 
nafeidas dos incêndios do 
fogo, ou das.peíles, que 
occafiona a corrupção do 
ar, tudo he menos,do que 
a menor pena das que fe 
padecem no Purgatório. 
DiíTe-o Santo Anfelmo: 
©.Aiifei. Dequibus minimum maius 
uiEiucid. e ji ) q U ^ m maximum , qmd 
in hac vita excogitan pof 
fit- E Saõ Bernardino de 
Sena diíTe, que ainda to¬ 
das juntas naõ eraõ couía 
algüa em comparaçao do 
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que nelle fe pa deda:'0^, D Bernar 
nes fimuljunEta mhil fantÀm.xom. 
rejpeófu mbulaüomtm 
mar um Purgatorij . fbi.mihi 

Em comparaçao deite 8Ó * 
fogo,queatormenta as al¬ 
mas no Purgatório , he a 
voracidade do Mongibe- 
Io húa pintura,os ardores 
doEthna húa fombra,as 
lavaredas do Vefuvio húa 
•femelhança: lüe ignüfic fe D.Aug. 
kabet ad nafirim ignem fft- *P ud 
cut fe habet ventas ad pi- inK^ 
tíuramÁ iflfe Sato Agoíti- foi. mihi 
nho: Aquelle fogo em cõ- 97 ‘ CÜ ’ 3 ‘ 
paraçaõ do noíTo he co¬ 
mo o*verdadey ro a refpei» 
to do pintado. 

Refere-fe na vidade 
Santa Maria Magdalena 
dePazzi,queeftando em 
hum rapto, em que íelhe 
reprefentáraõ as penas do 
Purgatório, difleraque 
tudo quanto neíte mun¬ 
do padecèraõ os Marty- 
res , em comparaçao dei- 
las, fora, como o viver en¬ 
tre o mimo das flores, as 
fombras das arvores , a 
frefeura das fontes, & as 
delicias dos jardins: Bea¬ 
ta Maria Magdalena de 
Q Pazzè 
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Pazzi inrapiu dicebat om- quoà pwnarum potefl in hoc' 
nui tormenta , qua pajji faculo, aut r viden i aut cogi-' 
funt Martyrejifmjfe iam- tari , aut[entiri. Vede pois 


quani amoenít hortum refi 
peltu eor um , qua inflig un - 
turm Purgatório. 

Parecevos, que diííe 
muyto ? PoiS mais affirma 
Saõ Bernardmo, que diz, 
tiaõ fó as que padecè- 
raõ osMartyres,& codas 
as demais creaturas deite 
mundo , mas atè as que 
fofreo Chrilto Senhor 
noíTo em todo o tempo 
de fua fagrada Payxaõ, 
foraõ nada aeíte refpey- 

D.Bern '■ Pmm , qi!£ füf- 

din.iom. Junt excogitartinhoc rmtn- 
iTm.% do ’ & p<ert£ Chrifti , & 
de Purg. ommum aliomm Martyru\ 
mún w. sáieraruMque per finar um , 
& creaturarum mhil funt 
refpeãu posna Pnrgatorij . 
Finalmente^diz Saõ Ce- 
fareo, quereis faber , que 
tormentosíàõ os do Pur¬ 
gatório ? Pois tende en 
tendido, que he mais que 
tudo, quanto fe pòde ver, 
quanto íè pòde imaginar, 
D.Caeíar. & quanto neíte mundo fe 
Epiícop. pòde fentir: Me Purpàto- 
kom.7, rwignti dm[iQrjm y quam 


íe hx confideraçaõ deites- 
tormentos , que eítaõ pa¬ 
decendo as almas, tem ef* 
tes Irmãos grande moti-i 
voparáofeU íentimento, 
para á fua com payxaõ, &? 
para a fua dõr \Deleo fuper 
te fr ater rnijonatha. 

Mas que muytó, qtié 
eítes fejaó taõ intenfos, fé 
o que acceríde o fogo,quê 
os atormentayhe a podero- 
ía maq dâjuftiça pimitivâ 
de Deos ? Igrm autera tile AbuknL 
Pnrgatorius nullo Angelò 
bono i vel maio accendentè 
ardei,fed Divina Jvftitiâ J° b I? * 
nutriente , diíTe o Abulen- * 
fe. Lá fevio o Santo Job 
taõ affligido, que com re¬ 
petidos rogos pedia a to¬ 
dos os feus amigos, que fe 
compadecefleni dellerAfj:,. 
feremini mei , mifiremini 
mei , faltem vos amici fnei. ' " 1 

Pois naõ foy efte o exem¬ 
plar de huma perfeyta pa¬ 
ciência ? Pois como ago-. 
ra com taõ enternecidas 
vozes clama aos feus amU 
goS“>òque tenhaõ deilè 

cqm 2 
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cdmpiyxaõ ? Eicparay» 
que logo no contexto im* 
mediaramente deo diíTb 
$ ra z ao: Orgia manas Do • 
rmiletign me; porque a- 
gora me acho tocado da 
divina maó} ajuftiça pu¬ 
nitiva de Deos-he , quem 
$gora me caíliga por mi¬ 
lhas culpas ; & aíiim faõ 
as minhas dores tao in- 
tenfas , que me obrigao a 
romper neítas laftimofas 
vozes , pedindo , que fe 
compadeçaõ de mim pe¬ 
lo menos os meus amigos: 
Miferemm mei , miferemi- 
m mú> ércD° m eftss meÇ- 
mas,em q entaõ defabafou 
o fentimento de Job, eftao 
hoje as almas clamando 
no Purgatório, pedindo 
a todos os fieis, que fe cõ- 
padeçaõ delias , porque 
,da mefma forte que elle>fe 
achaó tocadas da maock 

BcíTcnf. j u ^‘Ç a P Llnit * va de Deos: 
incõrac- Reffe clamant anima Fur - 
.gatorij, miferemini mei> mi - 
firemmi mei , quia manas 
• Vomini tetigit w^efcreveo 
fiüa douta penna, 

Ouvi emconfirmaçaô 

- do referido, hura gr ande 


mot.ani. 
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texto de Saô Paulo: 
rendum eft tnciâere m ma* 
nas Deivivçntis. He cou- 

fa horrenda, Sc muy ta pa¬ 
ra fe temer , o capir nas 
mãos de De os vivo. Re¬ 
paro naquella.. ultima 
claufula: In manas Dei.vi- 
ventú. Nas mãos de Deoy 
vivo? E quando ppd§ 
o homem cahir. nas dg 
Deos morto? Se Deos Ser 
nhor nofib he .immortat, 
Sc como tal vive fempre, 
jcomo diz o Apoílolo,que 
he coufa horrenda, o ca- 
hir nas mãos defte Senhqr 
vivo ? Direy: Em quanto 
vivemos nefte mundo, 
.çftamos todos nas de 
hum Deos , que eílando 
vivo para nos favorecer, 
fe ha como morto em or¬ 
dem a nos caíligar j por¬ 
que alguns trabalhos,que 
nelle nos dá, como Taô qs 
da infanda, os da pobre¬ 
za, os da guerra, os da fo¬ 
me , os da doença, Sç qs 
das mais miferias.deíla vi¬ 
da, todos faò taõ brandos, 
& taó remiíTos, que pare¬ 
ce, ferem dados pela mão 
4c hum-Senhor amorted- 

""" C * d?» 




io Sermão nas Exequial das Irmãos 


do,ou de hum Deo& co¬ 
mo morro } porem os que 
efte Senhor dá a huma al¬ 
ma pelas fuas culpas na 
outra vida > ou feja no In¬ 
ferno, ou no Purgatório* 
eíTes ( diz o Apoftolo) 
para que entendais,o quâ- 
tofaõ mayores, vos digo, 
que vem da maõ de hum 
í)eos vivoj & nem tenho 
outras palavras, com que 
melhor os explique , 
do que com vos dizer, 
que efte caftigo he hor- 
rendo: Horrenditm 
Eílahe a primeyra pena, 
que as almas padecem no 
Purgatório, a qos> Theo- 
logos chamaõ pana fén* 

Alèm defta, Catrholt- 
«oSjainda aS almas noPur- 
gatorio padecem outra 
mayor,& he,a que os mef- 
moschamaõ ,panadeftde - 
rij , ou pcenaâamni. Con- 
fifte efta , em que naõ po¬ 
dem as almas, emc]uanto 
«ílaõ naquellc cárcere, 
ver a Decsi&: como na fua 
vifta coníifte o Summo 
Bem,o verem-fe privadas 
delle >hô a fua mayor pç. 


na., a lembrança da vifao 
Divina lhes motiva a ma» 
yor dor. Menos fentem a 
fama fenfm , procedida 
das lavaredas do fogo, em 
que le abrazaõ, ou de ou¬ 
tro qualquer tormento, 
que padeçaõ , do que a 
falta defta divina vilaõ. O 
quanta peena eft dilatatio 
gloria ! exclama aqui hü 
douto Parifienfe: O qubn Vi« 
amara eft recorda tio vifto - 
nis Diiuna ! maxime cum Miit.ad 
jam tempwDeofruendi ad * poca * 
venerit , & anima a ponde - 
refui cor por u abfolutafue* 
rit i ipfi anima gr avim 
multo efty carere Deo,quam 
cruciari Pufgatorij igne. 

Permictio Deos Se- * 
nhor nofibao Demonio, 
que períeguifte ao Santo 
Jobi porque queria,que 
a virtude defte feu ferva 
fe fízeííe a todo o mundo 
mamfefta. Executou efte 
inimigo apermifíaõ com 
tanto rigor, que lhe def- 
truhio toda a fazenda, a- 
brazoulhe os fervos ,ma- 
toulhe os filhos, & da ca¬ 
beça ate os pès o cobrio 
dc lepra, E fendo, que to- 
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dos eftes trabalhos lhe Sabeis porque ? He por* 


caufariaó hüa vehemen- 
jobi.xj.fcedor: Videbant enim do - 
lorem ejfe vehementem ■, tu¬ 
do ifto fofreo com-paci¬ 
ência, com» difíimulaçaõ, 
com filencio,.& com def- 
canço j como eUe mefmo 
Td» < difle: Non ne dijfímulavti 
‘Non nefdui ? . Non neqtm 
vi? Etvewt fuper me m- 
dignam Ouvi-o agora no 
outro lugar,fallando com 
Deos, dandolheamorofas 
queyxas neftas enterne¬ 
cidas vozes: CiiT faciew 
íuam abfcondü>& arbitra* 
rií me inimicum tutim ? Se¬ 
nhor, diz Job, porque ef- 
condeis de mim a voíia 
face, Sc me tratais como a 
inimigo voíío ? Pois íe «a 
primeyra occafiaõ , em 
que o Demonio, por per- 
miflaô Divina, o perfe- 
guio , foy vehemente a 
fua dor: Doloretnveheme- 
tem , & ainda aíTim diífi- 
mulou, guardou filencio, 
& fe portou com defean- 

çoj como fó agora rompe 

neftas fentidas vozes ,fai- 
zendo ao mefmo Senhor 
«ftfô amorofas queyxas? 


Jobij. 

*4* 


que via Job,que ainda de¬ 
pois de todos eftes traba¬ 
lhos, o naõ levava^efte Se¬ 
nhor para fi, pois. ainda 
poriua morte havia de ir 
para-o Limbo dosPadres, 
donde ainda lhe efeende* 
ria a fua face, & o trataria 
como a inimigo feu: Cuv 
fiiciem tuam abf :md is , & 
arbitrarü me inmicü tm ? 
que he a mefma peena de* 
Jiderij , que hoje padecem 
as almas no Purgatorioi&c 
pofto que a primeyra ti¬ 
nha fido grande * eftafe- 
gunda era mayor: a pr^ 
meyrador fim foy vehe¬ 
mente , dolorem •uehemeiu 
tem-,,porbm a fegunda atè 
à paciência de Jpb pare¬ 
cia infoportavel: Ctir fa• 
dem tuam abfcondis y érc. 

Defterrado andava o 
Príncipe Abfalaõ pela 
morte, que mandou fazer 
de feu irmaõ Amnon. Io- 
tercedeo ppr elle Joab 
diante de David •, conce* 
deo efte, que vieífe para 
fuacafa , porém que naã 
entraria no paço, nem 
riaaíuaface: Revertatur m m- 

Ç i ff 
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m âmnumfuam , & fatiem 
jneamnonvideat. Naô íe 
deo efte por aliviado do 
caftigo , antes pedio a 
Joab , que intercedefle 
por elle fegimda vez , pa¬ 
ta que fe lhe concedeíleo 
ver a face do Rey j acref- 
Centando, que fe efte pa¬ 
ta a negaçaõ 5 ainda fe lé- 
'fcraíle da fua culpa, que 
teria por menos mal, que 
fe lhe tiraftea vida : Obfe - 
iro ergojit vide am fatiem 
Regü^quodfi memor ejt mi - 
quitatiA mea> interficiat me. 
{Taõ grande como ifto era 
a dor, que fentia Abfalaó, 
deveríeprivado devera 
face dò Rey ! Porém que 
proporção pòde haver do 
limitado para o infinito? 
Do ver a face de hum 
Rey da terra, com o 
ver a face de Deos , Rey, 
& Senhor de todo o creá- 
do ? Se a huma alma dó 
Purgatório fe lhe conce- 
dèra voltar a efte mun- 
do com mil vidas, rogara 
tnelhor do que Abíalaó, 
que queria antes em ou¬ 
tros tantos martyrios peri 
der todas, do que q retar* 

ís. '•< 


darfe-lhe huma fó hora, & 
ver a face de Deos: Obfe 
cro ergo , nt viâeam faciem 
RegiSy &c. Taõ grande,6c 
taõ vehemcnte he a pcena 
dejidenj , que as almas pa¬ 
decem noPurgatorio! V e* 
de pois , fe tem eftes Ir* 
mãosjufto motivo, para 
fe compadecerem delias, 
aílim como lá David fe 
dohia de Jonathas: Doleo 
fuper te frater mi Jonatba* 

II. PONTO. 

T Exnos com brevida¬ 
de ponderado as pe- 
nas, que padecem as al¬ 
mas do Purgatório. Veja- 
mos agora com a mefma, > 
o como as podemos ali¬ 
viar dellasJVtè agora ou- 
vifteis tormentos rigoro* 
fos } ouvi agora remedios 
pios. O principal,que ha, 
para aliviar as almas, he o D.Bef- 
das M.ittàs-.MiJfaeJl maim nardin ' 
bonum , quod pojjit fieri prv pT.ser. 
animabm propter commu* *-s- mihi- 
nicatwnem corpòrü Chrifiu foU * ! 
De tanta virtude he efte 
incruento lacrificio, que 
fó MiíTaTe fok 
ê CÍ6B3 






ítrente para tinir todas' -rincho , nos diz que n\uy* 


as almas do Purgatório. 
Tudo diíTe a luz de Sena, 
S. Bernàrdino : Namuna 
MijJa fuffiaens cft evrílere 
i.Rcg.x. omnes animas de Purgata- 
i*' rio 4 

No íegundo Capitai 
lo do primeyro livro dos 
Reys íe diz o modo,’còm 
que antigamenre íe devia 
de orar a Deos , para da 
fu a culpa fe purificar hü 
peccador-, & diz, que ha¬ 
via íer,ofFerecendo ao Sa¬ 
cerdote htima moeda de 
prata,& hua torta de paó, 
para eíte offerecerpor el- 
leikcrificio; OJferat num* 
£íc ní. ?a wum argehtetim y & tortam 
toi.sH- fnntft Ouvi hum grande 
Êferitor da Companhia 
na expoíiçaõ deite lugar: 
Ghucumque m domo tuafu- 
perfles fuerit , cum a fuo fe 
peccato voherit expiarei 
famnurn Sacerdotem fup - 
plex adibit , ojferens ei m- 


tnuntyj 

Pr tortam panü * ut pro fe 
facrificet , feque a peccato 
tmmimem reddat. O Apo- 
ítolo na primeyra carta, 

<jue eícreveo aos de Co¬ 


tos fucceílos da ley antn 
ga fuccedèraó para nòs, 
em figura: Hac autem ífl j 0t6 J 
fig ura faBa funt nojlri. Eí 
euydoeu,que hum delles 
haefte, que temos entrç 
mãos. Na moeda de pra¬ 
ta, nummum argenteum>tz+ 
mos expreíía a efmola, qj 
para o íacrificio da MifTa 
íeeoítuma dar ao Sacer-í 
dote. Na torta de paõ, & 
tortam panü , diíTe íobre 
eíte meínio lugara luz da 
Igreja S.Gregorio 'Mag¬ 
no , íe figurava o JDivinif- D Grer , 
fimo SaGramento do 'AU Magnas 
târ: Panü namque nomine . 
ilk exprimitur , qui de fe~ 
metipfo ait : Ego fúmpanü 
vivm y qui de Calo defcen - 
dit. Eíte íacrificio pois 
com aquellâ efmola he o 
remedio pio, & eíficaz* 
para purificarmos as al¬ 
mas do Purgatório das 
fuás culpas , & as livrar¬ 
mos das penas , que nelle 
padecem. Iíto meímo nos 
deyxouefcrito S. AgOÍti-P 
nho: Neqúe neganàum 
dejunBorum ammas pietatt 109. 
fuorum vmntium relevar 
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cumpro Misfacrificiwn me - ra Ley da Graça, o íncrti- 
diatort ojfertur , vel elcemo* enco facrificio da Miíía 
fi/fue in Ecclejiafiunt. feria o remedio mais efft- 

Para confirmaçaõ do caz, para as purificar das 
mefmopenfamento’, ouvi culpas, para lhes extin- 
EO outro texto fegunda fi- guir.as chammas,& fazer, 
gura. Achava-ie Tobias o que fayaõ livres, a gozar 
velho proximo à morte, na bemavenfurança da vi- 
& defpedindo-fe de feu íta de Deos. 
filho , chamado também Iftomefmo nosaffirtna 
Tobias, entre os muytos, Saõ Joaõ no feu A paca- ApoC , 7 ,£ 
& fantos confelhos, que lypfe., como teftemunha 
lhe.deo., foy hum, ofer de viíta, donde diz: Fiâi 
devoto das almas , eníl- turbam magnam , qiiam di* 
candolhe, qu^fobre a fe- numerare nemo poterat , ex 
pultura do jufto poria o ammbusgentibus,& tribu~ 
feu paõ, & o feu vinho: bus , & popuhs . 3 & hnguis 
Panem tuum , & vinum ftates ante thronum. Eu vi 
Tobte 4. trnrnfuperfeptílturamjufti (d iz elle)hüagrande mui- 
1 cofiitue. Ou fofle para q eC- tidaõ de gente de todas as 
te paõ, 6t eíle vinho fe re« nações, de todos os Tri- , 
partifle depois pelos po- bus, de todos os povos,5c « 
bres, para que eftes oraf* linguas , que eítavaõ di- 
fem a Deos pelas almas, ante do tbrono. E curio- 
como era jcoftume dos fo de faber, quem craõ,me 
Hebreos, 6t ainda hoje diííeo Anjo., que aquella 
ALapiá. (teftimunha o ALapide) gente tinha vindo de hua 
rí * emalgüas terras de Hef- grande tribulaçaó , Sc ha- 
panha fe pratica; ou com via purificado as fuas ef- 
efpirito fuperior , como tolas ( as fuas almas com- 
flo paõ, ôt no vinho fe fi- mentou Hugo)no fangue Hug^fc* 
gura o Diviniílimo Sacra- doCordeyro: Hífunt , qui 
mento do Altar,quiz-nos venerunt de tribulatiom 
daraentender^q.nafutU" tnjgna , & laverunt Jlo - TCtf *#il 
v r - J - - - jgj 









las fitas , & dealbavermt 
eas m fanguine agni. Al¬ 
mas , que vem de huma 
grande tribuiaçaõ, íãò , as 
quefahem do cárcere do 
Purgatório. Ofangue do 
Cordeyro,emque íe pu- 
rificaõ, he o de Ch r i (lo 
Sacramentado. Deite fan- 
gue pois, que por ellasfe 
oíFerece no incruento fa- 
crificioda Miíía,he,que 
procede, o apparecerem 
puras diante do throno 
de Deos : Ideo fitnt ante 
thronum Dei. 

Saõ também remedio 
pio,para aliviar as almas 
do Purgatorio^s G rações 
da Igreja. He texto ex- 
preflb no fegundo livro 
a.Mach. dos Machabeos, donde fe 
4<J * diz: Santia ergo , &. fialu - 
bris efi cogitatio pro defun - 
Síis exorare , ut à peccatis 
.folvantur : que he penfa- 
jmentofanto, &faudavel, 
rogar a Deos Senhor nof- 
fo pelas almas, para ferem 
livres do Purgatório, em 
que .eftaõ por fuas cul¬ 
pas. 

Entre os horrores de 
hug cárcere fe achava o 
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Principe da Igreja, o meu. 

Saõ Pedro por mandado; 
do tyranno Herodes: Pe* 'Aâ.it.f 
trm quidem fervahatur in 
cárcere . Eítava.preío com 
duas cadeas , St tinha de-^ 
mais à viíta duas fentinel* 
las^porèm com animo taò 
deitem ido, & taô foíTega- 
do , que no meyo delias 
eílava dormindo : Erat 
Petrus dormiens inter duos 
milites vinãus catenis dua» 
bus. Appareceo-lhe hum 
Anjo, diííe-lhe , que fe 
compuzefíe, St que o fe* 
guiíTe: Circunda tibi vefti - 
mentum tuíí ) &feqnereme. 

Deita forte milagrofamétc 
ficou livre. Agora donde 
vos parece, que procede¬ 
ria , o fazer-lhe Deos Se¬ 
nhor noffo eíte grânde be? 
neficio? O mefmo texto o 
diz: Oratio autemfiebatfi 
ne intermijjione ab Ecckfia 
ad Deumpro eo. De que 

neíte tempo eítava a Igre¬ 
ja continuamente fazen¬ 
do a Deos Senhor noíTò 
oraçaõ por elle.Os fuífra- 
gios deita o puzeraõ fo¬ 
ra daquelle cárcere. Nef- 

te , em que Pedro eítava, 

D íe 
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lè figurava o do Purgato- do com que Chrifto Sei 
rio, donde as almas aífif- nhor noíío cs tinha epfi* 
tem. Nas duas caaeas,,as nado a orar: Sic ergo vos. 6.9. 
duas penas, que nelle pa~ orabitis : Pater nofter , qni 
Gecen ba pcenafenfus , & a es in Calis y fantíificetiw 
jpizna dejiderij. Quereis mmentmm y advcniatreg~ 
pois, Catholicos, livrar as- num tutim , &ç. Difcipu- 
almas deílas duas grandes los (cliz o SenhorJ haveis, 
penas, ou quebrar os fu- deorar neftafórma:Padre 
zis deitas groflas cadeas? nofíb , que eftais no Ceoi. 
Pois oíterecey por ellasa fantificadoíèjao vofto no* 
Deos Senhor noftb as voí- me, venha a nos o voííò 
fas oraç ões: Oratio autem R,ey.no,& c. Eíte : he o mo* 
fabat. do de orar,,. que Chrifto 

Porem íupponho,, que Senhor nofíb enfinou aos 
me perguntais , que ora? fieis da primitiva Igreja,, 
çaò ha de fer eíta? Lem- & nclles a nòs todos * cf- 
bremonos do dia ,em que tes pois, como Difcipiii 
efta mos, que he a primey- los de Chriftocomo ha* 
ra Dominga do mez , em viaõ de orar por Saô Pe* 
que os Irmãos do Roía- dro, fenao da mefma for- 
rio de Maria. Santiílima te, que o Senhor os havia’ 
Senhora nofia lhe coftu- eníinadorLogo asoraçõeS' 
xnaó fazer a fua prociíTaó. do Rofario de Maria San- 
Digp pois, que.oíFereçais tiífima fora©, as que o li. 
a Deos Senhor noftb pc- vráraò do cárcere: Oratio 
las almas as oraçoens d.o autemfiebat. x . Sic ergo 

R.ofario,porque tenho pa- vos orabitis, &c. 
pa rnirn, que eftas foraõ, as A mefma Rainha dos 
que os fieis da primitiva* Anjos»revelòu a meu arã. 
Igrejaoífèreceraó por Pe^ de Patriarcha, fer a dfvo* 
dro quando efte eftav,a : , çaò do Rofario, que lhe 
no cárcere.Fimdòme,. pa* mandava; pregar, de gran- 
Sft o. dizer âftuü > po. de píoveyto para jjs-almas 
' Ci O. ' ~ • d o 
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do Purgatório: Frucíus.,.. PaíTos delia Cáfa, que a- 
dwmarwn è Purgatório li - lèm das muytas Indul- 
beratio. gencias, que o Summo 

Podemos do meímo Pontífice Clemente XI. 


modo applicar peias al¬ 
mas do Purgatório todas 
as demais boas obras, que 
fizermos, as vigüias ,os 
jejus, os cilícios, & as dif- 
ciplinas. Ifto fazem hoje 
os viruiofos, & já antiga* 
mente o faziaó os Sanios. 
Meu grande Patriarchâ 
Sa5 Domingos, que codas 
as noytes tomava com 
hua groíTa cadea tres dif- 
eiplinas de fangue, huma 
delias applicava pelas al¬ 
mas do Purgatório. 

Finalmente bc reme- 
4io pio,& muy efficaz pa¬ 
ra as almas* o das Indul¬ 
gências , que os Summos 
Pontífices, & mais Prela¬ 
dos da Igreja tem conce¬ 
dido. He taõ grande re- 
medio efte, que íe a In¬ 
dulgência he plenaria, li¬ 
vra a huma alma de todas 
■eftas penas de hüa fó vez. 

Agora vos quero def- 
cobrir o preciolb thefou- 
ro, que tendes nefta fanta 
Iraiandade do Senhor dos 


noflb Senlíbr , que hoje 
governa a Igreja de Deos, 
tem concedido em diver* 
fas Bulias a todos os Ir¬ 
mãos para differentes dias 
do anno concedeo mais a 
todos, os que nella entra» 
rem,Indulgencia plenaria 
para a hora da morte. Efi* 
te he o melhor beneficio* 
que vem de R.oma *, a ma- 
yor graça,que para aquel- 
]a hora faz o Summo Pô« 
tifice a hü Príncipe, quan¬ 
do efte naquella Curia 
chega a beijarlhe o pè. 

Por virtude deita In* 
dulgencia fe morreres 
verdadeyramente arrepé- 
didos das voífas culpas, 8c 
confe fiados •, ou naó po¬ 
dendo confdTarvos ,fe ti¬ 
veres delias huma verda- 
deyra contrição, vos li¬ 
vrais inteyramente das 
penas doPurgatorio;por- 
que o Summo Pontífice, 
eomo Vigário deChrifto 
na terra , & difpenfeyro 
dothefouro inexhauriyel 
D z d$ 
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da Igreja, na referida In- 
dulgencia vos applica a 
virtude dos infinitos me¬ 
recimentos do mefmo Se¬ 
nhor em remifiaõ de toda; 
a pena. Ditofaferáaquella 
alma , que fe fouber dif- 
por , para a confeguir. 
Lembrovos , qne pa¬ 
ra a alcançares, haveis de 
ter também a Bulia da 
Santa Cruzada. Eílesfaõ 
os remedios, pios , com 
que podeis aliviar as al¬ 
mas das penas do Purga¬ 
tório. E.ufando delles, 
ínoftrareisj que vos-doeis* 
eu condoeis delias , aílim 
como íá David fe dohia* 
ou condohia dejonathas: 
iPoleo fupr te frater m Jo« 


III PONTO, 

T Endes ouvido os 
tormentos , que as 
almas padecem, & os re- 
mpdios, com que fe ali- 
V/aõ. Ouvi agora , depois 
dellesj o agradecimento, 
qpe tem- Que as almas do 
Purgatório aos npíTos fuf-, 
feagiQs (diajaõ de ihoftrar- 


agradecidas, he mate na- 
fem.duvida. E fenaõ di- 
zeyme : Que homem de 
bem-haveria ahi, que ven¬ 
do que outro feu amigo- 
com a fua induílria, & i 
cuíía da fua fazenda , o ti¬ 
nha livrado de hum cár¬ 
cere , donde vivia opri¬ 
mido com grandes tor¬ 
mentos j fe eíle depois- 
chcgaífe a íer valido do* 

Kxy poderia deyxar de 
fe lembrar do amigo, que 
o havia remido ? He certo 
q.ue naõ. Mas ainda dado 
cafo,que iflo fe poíía achar 
cá.no mundo, naõ o pòde 
haver em hum bemaven- 
turado, que pelo feu efta- 
dojá he impeccavel , êfc * 
confequentemente inca~ 
pazdeingratidaõ. 

Mas naõ quero fiar fó~ 
mente deite difcurfo & 
prova deite penfamentO/ 
Ouvi a David em hnn* 
texto ,em que talvez ain¬ 
da naõ reparafieis: Ortí//j>’Fr a ]rv, 
mea in JJnu mo converte- h-*}* 
iur . A minha oraçaõ ha- 
fe de virar, ou converter 
no meu feyo. Notável 
converfaô por certo ha 
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.«fiada oraçaõ de David! tidoíe verifica, que o voi- 
Que efte diíTefle,que a fua fd prefente fah 10 da voíla 
oraçaõ fahia do Teu cora- eafa para a do amigo ,& 
çaõjoudo feu feyo para pelo agradecimento defte 
Deos, atèahi bem fe dey- voltou em equivalente 
xavaentenderjporèmque dameíma caia do amigo 
affirme, que efta oraçaõ para avofla. Eis-ahi pois 
fc vira, ou converte de o que diz David nefte 
Dcos para elle, ifto como texto. Mo mefmo me fue- 
pòdeíer? Burquemosao cedeo com a minha orâ- 
texto Expoíitor vOratio çaõ, que fiz a Deos Se- , .. 
, ma (diffe Lorhner^m/- nhor noíío pelas almas; 
nu meo convertetur , qute Oratio mea infinu meo coh* 
faãaeftpro animabusilífa vertem ', quafatfa eftpfo 
oraçaõ» de que aqui fal- animabus. He verdadé» 

4 ava.David»era, a que fa- que efta fahio de mim pá- 
zia a Deos Senhor noílb ra Deosjporèm peloagrâ- 
pelas almas. Agora já eu decimento das almas, cc 
o entendQ. Mas para que do mefmo Deos, tornou 'a 
me percebais melhor,hei- voltar deite Senhor para 
de explicarme com hum mim j que amaõ fer aíllrn, 
exemplo. Fazeis hú pre- nem as almas' foraõ prt- 
fente ao voílò amigo, a- morofas, nem andáraõ a- 
cha-fe efte obrigado , & gradecidas.PoriíTbS.Ber- ®- B crnar 
por naõ faltar ás leys de nardino fobre efte mefmo 
agradecido, paííado algã texto diííe : Qni pro alio Scrm - 1 s» 
tempo, vos manda outro, orat y pro fe laborati O quQ miis ® 

Naõ he formalmente o ora a Deos por outrem, 
mefmo, que vòs mandaft entenda, que trabalha pa- 
*tes, que iflb fora groífa- ra Cú A mefma inteiligen: D A 
ria,masíou heoutro equi- cia dá a efte texto: aduz Senn. 44 . 
valente, ou fe elle he ca- daJgreja Santo Agoftb adFrsur - 
prichofo, vem a fer outro nho. Deyxo as fu as pala- íoL 7 ™' 
«om ventagem.Neftefen- v*ras por mais dilatadas. ■■ lic - B * 

& ~ ' ^ 0 3 Ora, 
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Ora já vimos, que a- gios,para na hora da mor- 


gradecem > agora moftrar 
o comojhe fómente,o que 
falta.Saõ as almas do Pur¬ 
gatório agradecidas aos 
/eus devocos>alcançando- 
Ihes de Deos nefta vida a 
graça, para por meyo del¬ 
ia os levarem à hemavea- 
.turança. 

i«c.ié >9 ' vobts amtcos (di¬ 

zia Chrifto Senhor noflb) 
Je mammona miqttilatu: nt 
tum defeceritis , recipiant 
vos in atei na tabernacula . 
Homés ricos, que com o 
voífo dinheyro comprais 
vicios, muday de em pre¬ 
go, & com elle fàzey ami- 
gosymas efles taes fejaõ de 
qualidade , que quando 
morreres, levem vofTa al¬ 
ma para a bemaventuran- 
ça. Amigos do outro mú- 
do j que fe podem fazer 
com as riquezas defte, 
quem faõ , íenaõ as almas 
do Purgatório ? Os San¬ 
tos,como já eílaõ no Ceo 
gozando do Sumo Bem, 
naó neceílitaõ do voífo 
dinheyro i as almas fim* 
porque com elle lhes po¬ 
deis fazer muytos íufíra- 


te os achares por amigos: 
Facitevobis amicos de ml- 
mona iniqmtatis. O agra¬ 
decimento pois deíles a- 
migos ha de fer , o que 
Chriíto diz: Qiiádo mor¬ 
reres,Ievaráõ a voííaalma 
para o Ceo: Ut curn defe- 
ceritis , recipiant vos ma¬ 
terna tabernacula~ 

Quantos homés ha ri¬ 
scos nelte mundo,que com 
o feu dinheyro fazem a- 
migos ? Pelo menos pou¬ 
cos faõ, os que naõ quey- 
raõ fer amigos do que té 
dinhcyro.Porèm que ami¬ 
gos faõ eftes , que com 
elle fazeis ? Eu vo lo di¬ 
go : He hum, que fe 
meteo com-volco , para 
vos pedir empreftado, o 
que vos naõ ha de pagar 
cm tempo algum. Outro, 
que fó vos perfuade di¬ 
vertimentos , & regalos* 
porque fe naõ contenta, 
que lhe mateis a fome íe¬ 
naõ com banquetes. Ou¬ 
tro,que vos perfuade, que 
as cafas de jogo faõ o di¬ 
vertimento da Nobreza, 
& eftas a muy tos homens 





■ DosVoffosdeS. 
Je grandes cabedàes dey- 
xiraò jáfemcapa. Outro, 
que vos mete em defafios, 
dõde fe arrifca a vida.Ou'- 
troem pontos,em que pe- 
rI ga 2 l honra j & outro fi.- 
nalmente , que vos leva • * 

caía,donde perdeis a al^ 

ma. For iíío o Senhor a. 
yoíía riqueza chama, Ma> 
mona imquitalis . Muday 
pois, Catholicos, de eley- 
çaó de amigos j os refera 
dos guiaõ-vos para.o In* 
fernoi& fefiz'eres amigos, 
os que eftao no Purgató¬ 
rio , eíTes, -quando morre-- 
res, levarvos baõ para o 
Ceo: üt cumdefecmtis>r.e- 
çipiant vos in&terna taber- 
naada. 

O commercio com ei* 

B.Bcro. tes amigos he dc tanto 

Sáni rcf " vanço,diz Saõ Bernardo,, 

tnttc. que nelle fe intereíTa cen¬ 
to por hum: SnJUnetis ac- 
cipere quantum eleemofyn & 
pro âefnntfis exhibit<e nobis 
conferant ? Centuplum n~ 
fiituent De(ejas,ò homem, 
diz Santo Agoftinho, que 
Deos fe compadeça de ti? 
Pois para iíío te devescõ- 
padecer,dos que eftao no 


Domingo*. . . lí 

Purgatório* pois da mef- 
ma íorte que te eompade- ^ 
ceres delles , aíllm ufará 
DeOS COmtigO GvpiS y O a d fratres 

horno y ut tw mfereatur'*J™™ At 
íDeus yfac ut proximomife- a c pi«a- 
reans j nam tantum tibi te ' e ch £ x * 
rmferehiuir Deus, quantum f u §a g ijs 
& tumifereberisproximo ... (íéfün ^ 
Ora ergo pro defunffis. F i- ° i9 

nalmente , mais te apro-i“.c. 
veyta, ò Chriftaõ , diz S‘. 
Bernardino, aquella ef* D B , er - 

, r . natdin. 

mola, que fazes as alnaas^qi». 4 , 
do Purgatório, do que 
dez vezes outro tanto, crra,x *’ 
que nefte mando dès de 
efmola ao encarcerado, 
ao enfermo T ao nü, 8c 
ao faminto - t porque co¬ 
mo a fua neceflldade he 
mais urgente, fica o teu 
merecimento mayor, 8c 
confequenteméte o agra¬ 
decimento ha de fer fupc- 
rior: Qtwties tu facis ali- 
quod bonum pro anima exi- 
Jiente in Pnrgatorio , nbi 
magis prodejl ,& pius me- 
7'eris , qitàmf aceres de cem' 
taniimdem pro uno exiften- 
te in hoc mundo , etiamfief- 
fet incarceratns, infirmus , 
nudus , &famdicHS j nam> 
quan~ 


'RicarU. 
deS.Vi- 
ílor.Ser. 
17. de 
-raortuis, 
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quanto tufacis magis egen. hum Senhor por nacure- 


:i J _o <b v 

th tanto magis ejtbonum. 

Aífím como as almas 
íahemdo Purgatório,& 
fe aviftaõ com JDeosynaõ 
ceííaõ ( diz Ricardo ) de 
lhe pedir pelos que lhe 
valèraõ com os feus fuf- 
fragios: Animaerepta de 
Purgatório , dum adfunt 
calefti gáudio , miro ordme 
interpellant, exorando pro 
his , qm fubvenerint mhoc 
faculo. E como Deos he 


za magnifico , & liberal, 
lhes nao nega coufa algu# 
ma: Deusenm nihil eis ne* 
gat. Pedem-lhe pois, que 
lhesaugmentea vida,que 
lhes conferve a faude,que 
•lhes multiplique afazem» 
da, que lhes defenda a 
-honra, que lhes acredite a 
fama, que lhes commu- 
nique a graça, & que lhes 
aífegure a gloria: Quattt 
mihiyér vobisy 


Laos Deo , Vivginique Matri. 
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